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Aspectos da visão do IPT

• Indicadores para Inovação: A visão da CNI

• Desafio nacional: deixar de ser “commodista”

• Institutos de Pesquisa: o que somos

• Modelo:  Institutos como conectores entre 
universidade e empresas

• Um caso: a gaseificação de bagaço de cana



Inovação nos planos da CNI



Inovação é um dos 5 pilares da ação da Indúsria, 



Três objetivos em inovação 



inovação  nas empresas



Infra-estrutura tecnológica



Fomentar centros tecnológicos

O mais  interessante disso tudo está aqui:

A explicitação da questão da produtividade dos serviços prestados

Indicadores ainda são fracos: então quais devem ser os indicadores?



Indicadores de produtividade na 
inovação

• Patentes

• Contratos de transferência de tecnologia

• Valor dos contratos de transferência de 
tecnologia, royalties, etc. (lembrar o caso da U. Berkeley, segundo Chesbrough)

• Nossa proposta, de cunho educativo, para o estágio 
atual do relacionamento:

Número de contratos com cláusulas de PI



Brasil: Deixar de ser “commodista”

• Quais são os nichos de agregação de valor com 
potencial exportador?  (Santo BNDES, ajude-nos!)

• Quais são as metas nacionais? 
– Ontem ouvimos: País democrático consegue definir metas nacionais?

• Alternativa é apostar na “invenção como mãe da 
necessidade”?    (crédito para nosso Dr. Desgaste,  Prof. Amilton Sinatora)



Institutos, quem somos?

Características psicológicas fundamentais do IPT

1. Só 40% do orçamento vem do GESP
Força a busca do mercado, força venda de serviços 

2. Serviços Tecnológicos

atende demanda da indústria e do Estado 

3.    P&D sob demanda
O problema da PI

4.   Oferta de P&D
Agências de fomento não permitem remuneração da mão de obra: 

há que buscar mudanças da lei



Modelo:  Institutos como conectores entre 
universidade e empresas

Universidade

Pesquisa básica e 
aplicada

Ensino

Atividades de extensão

Empresa

Produtos e serviços

Recursos financeiros

P&D

Instituto de Pesquisa

Pesquisa pré-
competitiva

Desenvolvimento 
tecnológico

Gestão de projetos 
cooperativos

Serviços tecnológicos

“Tradutor” das 
demandas empresariais



Caso para um conector

LNLS é um grande exemplo.

Plantas de demonstração de novas tecnologias

Operação contínua por milhares de horas, para 
provar viabilidade

Porte tende a ser relativamente grande

exige equipes trabalhando em 3 turnos

exige flexibilidade nas compras

exige competências de projeto, construção, gestão

exige apoio científico no enfrentamento dos problemas que surgem 



Demonstração: o caso da gaseificação 

• Gaseificação de bagaço tem potencial:

• Vários exemplos no mundo de plantas para 
biomassa: Varnamo, Güssing, Arbre, com 
diferentes arranjos de gestão.



Valor do Potencial energético da biomassa

Caso do bagaço de cana:

V =  Mcana . fbagaço e palha . PCS . fconversao . η . R$ / MWh  

V = 600 Mt/ano .0,14 . 18GJ/t . 0,277MWh/GJ . 0,4 . R$ 120/MWh 

= R$ 20 Bilhões em 2009

• V =  valor anual da energia elétrica produzida

• Mcana =  produção anual de cana no Brasil

• fbagaço e palha = fração de bagaço e palha disponível para uso: 140kg/tonelada de cana, base seca.

• PCS = Poder Calorífico Superior

• fconversao = fator de conversão MWh/GJ

• η = rendimento energético  de um gaseificador acoplado a um gerador de energia elétrica 

• R$ / MWh  = valor da EE vendida pela usina.



Principais processos de gaseificação para rota 
BTL

Escolha depende 
de:

Qual a escala mais 
adequada?

Quais os produtos 
desejados?

~ 20 

t/h

~ 200 t/h



Como operar a planta de demonstração?

Experiências recentes européias são de grandes 
instalações:

• Varnamo, Suécia:    4t/h, operou 3.000h

• Güssing, Austria:      1t/h, operou 44.000h

• Choren planta alpha: 4t/h

Quem opera? 

ICT,  SPE que inclui ICT, ou empresa?

Quem banca?  Consórcio de empresas + BNDES?



Desafios acadêmicos

• O processo de gaseificação coloca vários desafios 
acadêmicos, desde o pré-tratamento da biomassa 
até as caraterísticas do gás de síntese, passando 
pela gaseificação propriamente dita, limpeza dos 
gases a quente, comportamento do alcatrão, dos 
resíduos sólidos, dentre outros. 



Resumo

• indicadores de produtividade na inovação, 

• metas para esses indicadores: precisamos de 
mais Leis de Moore!

• Menos “commodismo”

• Plantas de demonstração 


